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Mensagem Quatro

Cristo destrói a morte
e traz à luz a vida e a incorrupção,

e nós nos lembramos de Jesus Cristo,
o descendente de Davi, ressuscitado dentre os mortos

Leitura bíblica: 2Tm 1:10; 2:8; At 2:24; Hb 2:9, 14; 7:16

I. “Nosso Salvador Cristo Jesus, o qual não só destruiu a morte, mas também 
trouxe à luz a vida e a incorrupção, mediante o evangelho” – 2Tm 1:10:

A. Em 2 Timóteo 1:10, Paulo diz que Cristo destruiu a morte:
1. Isso significa que Cristo tornou a morte ineficaz mediante a Sua morte que des-

truiu o diabo (Hb 2:14) e a Sua ressurreição que traga a morte (1Co 15:52-54).
2. Cristo não somente derrotou a morte; Ele a destruiu – 2Tm 1:10.
3. Cristo foi manifestado para destruir a morte e introduzir a vida eterna e indes-

trutível – Hb 7:16.
4. Mediante a Sua ressurreição, a morte se tornou ineficaz; a morte perdeu o seu 

poder, até mesmo o seu sabor – Hb 2:9; At 2:24.
5. Cristo pôde anular a morte porque destruiu o diabo, aquele que tem o poder 

da morte – Hb 2:14:
a. Ao vencer Satanás e destruir a morte, o Senhor Jesus também derrotou 

o Hades e a sepultura – Ap 1:18.
b. Portanto, a ressurreição de Cristo não foi apenas a vindicação de Deus e 

o sucesso do Senhor, mas também Sua vitória sobre a morte, Satanás, o 
Hades e a sepultura – Ap 20:14.

B. Tendo destruído a morte por meio da Sua morte, o Senhor Jesus trouxe à luz a 
vida e a incorrupção mediante o evangelho em Sua ressurreição – 2Tm 1:10:
1. A última parte de 2 Timóteo 1:10 fala de Cristo Jesus que trouxe à luz a vida 

e a incorrupção mediante o evangelho.
2. No evangelho, a revelação é trazida a nós de que Cristo destruiu a morte e 

nos trouxe vida eterna e indestrutível – 2Tm 1:10.
3. Vida em 2 Timóteo 1:10 refere-se à vida eterna de Deus, que é dada a todos 

os crentes em Cristo (1Tm 1:16) e que é o principal elemento da graça divina 
dada a nós (Rm 5:17, 21):
a. Essa vida venceu a morte (At 2:24) e tragará a morte (2Co 5:4).
b. A vida é o elemento divino, o próprio Deus, infundido no nosso espírito; 

incorrupção é consequência da vida saturar o nosso corpo, dando vida ao 
nosso corpo mortal mediante o Seu Espírito que habita em nós.

c. Essa vida e incorrupção são capazes de se opor à morte e à corrupção – 
2Tm 1:10.



II. “Lembra-te de Jesus Cristo, ressuscitado dentre os mortos, nascido da des-
cendência de Davi, segundo o meu evangelho” – 2Tm 2:8:

A. O Senhor Jesus Cristo foi ressuscitado dentre os mortos – 2Tm 2:8:
1. Em 2 Timóteo 2:8, a palavra ressuscitado indica a vitória de Cristo sobre a 

morte mediante a Sua vida divina com o Seu poder de ressurreição.
2. Com relação ao Senhor Jesus como homem, o Novo Testamento nos diz que 

Deus O ressuscitou dentre os mortos – Rm 8:11.
3. Com relação ao Senhor Jesus como Deus, o Novo Testamento nos diz que Ele 

mesmo ressuscitou dentre os mortos – At 10:41; 1Ts 4:14.
4. Cristo ser ressuscitado dentre os mortos e ressuscitar a Si mesmo dentre os 

mortos indicam o Seu status duplo: humano e divino:
a. O Senhor Jesus é Deus e também a ressurreição (Jo 1:1; 11:25), possuindo 

a vida indestrutível (Hb 7:16).
b. Porque Cristo é Aquele que vive para sempre, a morte não pôde retê-Lo.
c. Ele Se entregou à morte, mas a morte não pôde retê-Lo.
d. Antes, a morte foi derrotada por Ele, e Ele ressuscitou dela – At 2:24.

5. No dia da ressurreição, de manhã bem cedo, o Senhor Jesus ascendeu para 
satisfazer o Pai; o frescor de Sua ressurreição foi primeiramente para o des-
frute do Pai, assim como as primícias da colheita eram, em tipo, levadas pri-
meiramente a Deus – Jo 20:17; cf. Lv 23:10-11; Êx 23:19a.

6. Outro aspecto da obra de Cristo em Sua ressurreição é Ele ter ressuscitado 
no primeiro dia da semana para germinar a nova criação – 2Co 5:17:
a. Cristo ter ressuscitado no primeiro dia da semana indica que todo o uni-

verso tem um novo começo na ressurreição de Cristo – Jo 20:1-9.
b. A ressurreição de Cristo introduziu um novo período, uma nova era.
c. Aos olhos de Deus, toda a velha criação foi crucificada com Cristo e sepul-

tada com Ele; então, no primeiro dia da semana houve um novo começo.
d. Enquanto a morte do Senhor foi o fim da velha criação, Sua ressurreição 

foi a germinação da nova criação – 2Co 5:17.
B. A expressão descendência de Davi indica a natureza humana de Cristo dignificada, 

que foi exaltada e glorificada junto com a Sua natureza divina – Rm 1:3-4:
1. A profecia em 2 Samuel 7:12-14a diz que o descendente de Davi seria o Filho 

de Deus e que Deus seria o Seu Pai.
2. Em outras palavras, um descendente humano se tornaria o Filho divino – 2Sm 

7:14a.
3. A palavra sobre o teu descendente, no versículo 12, e me será por filho, no ver-

sículo 14, implica que o descendente de Davi se tornaria um Filho divino:
a. Essa palavra corresponde à palavra de Paulo em Romanos 1:3-4 sobre 

Cristo ser o descendente de Davi sendo designado Filho de Deus em Sua 
humanidade em ressurreição.

b. Também se relaciona à pergunta do Senhor em Mateus 22:41-45 sobre 
como o Cristo poderia ser tanto o filho de Davi quanto o Filho de Deus como 
Senhor de Davi: uma pessoa maravilhosa, um homem-Deus com duas 
naturezas, a divindade e a humanidade.

c. Esses versículos revelam claramente que um descendente do homem (ou 
seja, um filho do homem) pode tornar-se o Filho de Deus.



© 2024 Living Stream Ministry

d. O próprio Deus, o Divino, tornou-se um descendente humano, o descen-
dente de um homem, Davi.

e. Esse descendente foi Jesus, o homem-Deus, Jeová o Salvador (Mt 1:18-21; 
2Tm 2:8), que era o Filho de Deus em virtude da Sua divindade (Lc 1:35).

f. Mediante a Sua ressurreição, Ele como o descendente humano tornou-se 
o Filho de Deus em Sua humanidade – Rm 1:3-4.

g. Em Cristo, Deus foi constituído homem, o homem foi constituído Deus e 
Deus e o homem foram mesclados juntos para serem uma só entidade, o 
homem-Deus.

h. Isso implica que a intenção de Deus em Sua economia é tornar-Se homem 
a fim de tornar o homem Deus em vida e natureza, mas não na Deidade – 
Jo 3:6, 16; Rm 1:3-4; 2Pe 1:4.


